3ª TESTEMUNHA
1. Irmã Filipa, filha do falecido Messer Leonardo de Gislério, monja do mosteiro de São Damião, disse sob juramento que, quatro anos depois que a santa veio para a Religião por pregação de São Francisco, a testemunha entrou na mesma Religião, porque a predita santa lhe fez ver como Nosso Senhor Jesus Cristo suportou a paixão e morreu na cruz pela salvação do gênero humano. E assim a testemunha, compungida, consentiu em estar na Religião e fazer penitência junto dela. E esteve com a predita dona Clara desde aquele tempo até o dia de sua morte, quase por trinta e oito anos.

2. E disse que foi tão grande a santidade de vida e a honestidade dos costumes da bem-aventurada madre, que nem ela nem nenhuma das Irmãs poderia explicar plenamente. Mas que dona Clara, como foi virgem desde a infância, assim virgem permaneceu escolhida pelo Senhor. E que não há nenhuma dúvida nem por parte da testemunha nem por parte das outras Irmãs, sobre a sua santidade. Ainda mais, que antes de Santa Clara entrar na Religião era tida por santa por todos os que a conheciam. E isso era pela sua muita honestidade de vida, e pelas muitas virtudes e graças que o Senhor tinha posto nela.
DO COMPORTAMENTO DE SANTA CLARA NO MOSTEIRO 

3. E esta testemunha também disse que, desde que Santa Clara entrou na Religião, o Senhor aumentou suas virtudes e graças, mas que ela sempre foi muito humilde e devota, benigna e muito amante da pobreza, tendo compaixão das aflitas. Era assídua na oração e tanto seu comportamento como seu falar eram sobre as coisas de Deus, tanto que jamais prestava sua língua nem seus ouvidos às coisas mundanas.
4. Castigava o seu corpo com roupas ásperas, tendo algumas vezes vestes feitas de cordas de crina ou de cauda de cavalo. E tinha uma túnica e uma capa de vil burel. Sua cama era de sarmentos de videira, e ficou contente com isso durante algum tempo.
5. Também afligia o seu corpo ficando sem comer coisa alguma três dias da semana, isto é, na segunda, quarta e sexta-feira; e nos outros dias jejuava a pão e água.
6. Apesar disso, estava sempre alegre no Senhor, e jamais era vista perturbada, e sua vida era toda angélica. E o Senhor lhe havia dado tanta graça que, muitas vezes, quando suas Irmãs ficavam doentes, a bem-aventurada as curava fazendo o sinal da cruz com sua mão.
7. Também disse que a bem-aventurada madre teve a graça especial de muitas lágrimas, pois tinha grande compaixão pelas Irmãs e pelos aflitos. E derramava muitas lágrimas especialmente quando recebia o corpo de Nosso Senhor Jesus Cristo.
8. Interrogada sobre como sabia dessas coisas, respondeu: porque a testemunha foi a terceira Irmã de dona Clara, e que a conhecia desde a sua infância, e desde esse tempo em diante sempre esteve com ela, e viu as coisas que foram ditas.
9. Também disse que foi tanta a humildade da bem-aventurada madre que desprezava completamente a si mesma. Punha as outras Irmãs à sua frente, fazendo-se inferior a todas, servindo-as, derramando água em suas mãos e até lavando os pés das serviçais. Foi assim que, uma vez, lavando os pés de uma serviçal do mosteiro, quis beijar-lhe os pés mas ela tirou o pé pouco discretamente e, ao puxá-lo, bateu com ele na boca da santa madre. Apesar disso, por sua humildade, ela não se incomodou, mas beijou a planta do pé da referida serviçal. Interrogada sobre como sabia dessas coisas, respondeu que as vira, pois estivera presente.
DE UMA IRMÃ QUE FOI CURADA DE UMA FÍSTULA 

10. Interrogada sobre quem foram aquelas Irmãs curadas pela bem-aventurada Clara com o sinal da cruz, a testemunha disse que foi a Irmã Benvinda de dona Diambra, a qual, tendo tido por doze anos embaixo do braço uma chaga grande, que chamavam de fístula, quando a predita senhora lhe fez o sinal da cruz com a oração do Senhor, isto é, o Pai-nosso, foi libertada dessa chaga.
11. Também disse que a Irmã Amata, monja do dito mosteiro, estava gravemente enferma de hidropisia e de febre, e tinha o ventre grandíssimo. Tendo recebido da santa madre o sinal da cruz, e tocada por suas mãos, no dia seguinte estava curada, tanto que ficou com o corpo pequeno, como o de uma pessoa bem sadia. Interrogada sobre como o sabia, respondeu que viu quando a santa madre lhe fez o sinal da cruz e a tocou, e viu que tinha estado durante muito tempo doente, e no dia seguinte a viu curada.
12. Sobre a cura de Frei Estêvão, disse o mesmo que tinha sido dito pela Irmã Benvinda, testemunha acima.
13. Também disse que foi tão amante da pobreza que quando os esmoleres do mosteiro traziam por esmola pães em bom estado, ela os repreendia e pegava-os, dizendo: “Quem lhes deu estes pães bons?” E dizia isso porque gostava mais de receber por esmola os pães roídos que os inteiros.
14. E nunca pôde ser induzida nem pelo papa nem pelo bispo de Óstia a receber posse alguma. E honrava com muita reverência o Privilégio da Pobreza, que lhe tinha sido concedido, e o guardava bem e com diligência, temendo que se perdesse.
COMO SANTA CLARA LIBERTOU UM MENINO DA FEBRE 

15. A referida testemunha também disse que um menino, filho de messer João do mestre João, procurador das Irmãs, tinha uma febre grave. Foi levado à predita madre Santa Clara e, quando recebeu dela o sinal da cruz, ficou livre. Interrogada sobre como o sabia, respondeu: “Porque esteve presente quando veio o menino e quando a bem-aventurada madre o tocou e lhe fez o sinal da cruz”. Interrogada se o menino estava então com febre, e se ela o viu depois de curado, respondeu que parecia, e assim se dizia, que ele estava então com febre e que depois não o viu mais, porque o menino foi embora do mosteiro; mas o seu pai lhe disse que ficou imediatamente curado.
COMO LIBERTOU IRMÃ ANDREA DE UMA INFLAMAÇÃO 

16. A testemunha também disse que uma das Irmãs, chamada Irmã Andrea de Ferrara, sofria de uma inflamação na garganta, e a predita dona Clara soube por espírito que ela era muito tentada por querer ficar curada. Daí, uma noite, estando a Irmã Andrea embaixo no dormitório, apertou a garganta de tal modo e tão fortemente com as próprias mãos que perdeu a fala. E foi isso que a santa madre soube em espírito. Por isso, chamou imediatamente a testemunha, que dormia ali perto, e lhe disse: “Vá depressa lá embaixo no dormitório, porque a Irmã Andrea está gravemente enferma; esquente um ovo e dê para que ela o beba; e quando tiver recuperado a fala, traga-a para mim”. E assim foi feito. E procurando a senhora saber da Irmã Andrea o que ela tinha tido ou tinha feito, a Irmã Andrea não o queria dizer. Por isso, a referida senhora lhe disse tudo direitinho como tinha acontecido. E isso foi divulgado entre as Irmãs.
COMO LIBERTOU UMA IRMÃ DA SURDEZ E O MOSTEIRO DOS SARRACENOS 

17. A testemunha também disse que dona Clara libertou uma Irmã, chamada Irmã Cristiana, da surdez de um ouvido, coisa que tinha suportado por muito tempo.
18. Também disse que, no tempo da guerra de Assis, temendo muito as Irmãs a chegada dos tártaros e sarracenos e outros inimigos de Deus e da santa Igreja, a predita bem-aventurada madre começou a confortá-las, dizendo: “Minhas Irmãs e minhas filhas, os inimigos não poderão fazer-nos mal. Confiem no Senhor nosso Jesus Cristo, porque ele nos livrará. Quero ser eu a sua garantia de que não vão fazer nenhum mal. E se eles vierem, coloquem-me diante deles”. Por isso, um dia, chegando os inimigos para destruir a cidade de Assis, alguns sarracenos subiram ao muro do mosteiro e desceram no claustro. As preditas Irmãs ficaram com um medo enorme. Mas a santíssima madre confortava a todas elas e fazia pouco das forças deles, dizendo: “Não fiquem com medo. Eles não nos podem fazer mal”. E, dito isso, recorreu ao auxílio da costumeira oração. E foi tanta a força dessa oração que os inimigos sarracenos foram embora sem fazer mal algum, como se tivessem sido expulsos, tanto que não tocaram em ninguém da casa. Interrogada sobre como sabia dessas coisas, respondeu: “Porque estava presente”. Interrogada sobre o mês e o dia, disse que não se lembrava.

19. Também disse que quando Vital de Aversa, mandado pelo imperador com grande exército, veio sitiar a cidade de Assis, havia muito medo, conforme tinha sido referido a dona Clara, de que a cidade fosse tomada e enfrentasse perigos, pois Vital tinha dito que não iria embora enquanto não tomasse a cidade. Quando soube dessas coisas, a senhora, confiando no poder de Deus, fez chamar todas as Irmãs e mandou trazer cinza, com a qual cobriu toda a sua cabeça, que tinha mandado raspar. E depois ela mesma pôs cinza na cabeça de todas as Irmãs e mandou que fossem todas rezar para que o Senhor libertasse a cidade. E assim foi feito, pois no dia seguinte, de noite, o referido Vital foi embora com todo o seu exército.
20. A testemunha também disse que, estando a predita senhora e santa madre perto da morte, uma noite, antes do sábado, a bem-aventurada madre começou a falar dizendo assim: “Vai segura em paz, pois terás boa escolta; pois aquele que te criou, antes te santificou; e como te criou, colocou em ti o Espírito Santo e sempre te guardou como a mãe guarda o seu filhinho a quem ama”. E acrescentou: “Vós, Senhor, sejais bendito, pois me criastes”. E disse muitas coisas falando da Trindade, tão baixinho que as Irmãs não conseguiam entender bem.
21. E dizendo a testemunha a uma Irmã que ali estava: “Você, que tem boa memória, guarde bem na cabeça o que a senhora está dizendo”, a senhora ouviu e disse às Irmãs que estavam presentes: “Vocês vão conseguir lembrar estas coisas que estou dizendo na medida em que o conceder Aquele que me faz dize-las”.
22. Também uma Irmã, chamada Irmã Anastácia, perguntou à senhora com quem ou a quem falava quando disse as primeiras palavras acima referidas. Ela respondeu: “Falo com a minha alma”.
23. E a testemunha acrescentou que durante toda a noite do dia em que ela passou desta vida, exortou as Irmãs pregando-lhes. E no fim fez a sua confissão, tão bela e boa que a testemunha nunca tinha ouvido semelhante. E se confessou porque duvidava de não ter ofendido em alguma coisa a fé prometida no batismo.
24. E o senhor papa Inocêncio veio visitá-la, quando estava gravemente doente. Então ela disse às Irmãs: “Louvem a Deus, minhas filhinhas, pois o céu e a terra não bastarão para tão grande benefício que recebi de Deus, pois o recebi hoje no Santo Sacramento e também o vi em seu Vigário”. 
Interrogada sobre como sabia dessas coisas, respondeu: “Porque vi e estava presente”. Interrogada sobre quanto tempo antes da morte de dona Clara aconteceu isso, respondeu: “Poucos dias”.
25. A referida testemunha também disse que dona Clara foi tão solícita na contemplação que, na sexta-feira santa, pensando na paixão do Senhor, ficou como que insensível durante todo aquele dia e grande parte da noite seguinte.
26. Do vaso de óleo disse o mesmo que tinham dito as testemunhas acima sob juramento por ter ouvido.
27. Também interrogada sobre as outras Irmãs que foram curadas, respondeu que muitas tinham sido curadas, mas agora já tinham morrido.

SOBRE PRESSÁGIOS DE COISAS FUTURAS 

28. A referida testemunha também disse que dona Clara referiu às Irmãs que, quando sua mãe a estava esperando, foi à igreja e, estando diante da cruz a orar atentamente, pedindo a Deus que a socorresse e ajudasse no perigo do parto, ouviu uma voz que lhe disse: “Parirás uma luz que vai iluminar o mundo”.
29. Referia também dona Clara que uma vez, em visão, parecia que levava a São Francisco um vaso com água quente, com uma toalha para enxugar as mãos. E subia por uma escada alta. Mas andava tão levemente como se caminhasse sobre terra plana. E quando chegou a São Francisco, o santo tirou de seu seio uma mama e disse à virgem Clara: “Vem, recebe e mama”. E tendo ela mamado, o santo a exortava a que mamasse mais uma vez; e quando ela mamou, aquilo que sugava era tão doce e agradável que não conseguiria explicar de nenhum modo. E depois que mamou, aquela coisa redonda, ou bico do seio, de onde sai o leite, ficou entre os lábios da bem-aventurada Clara. E ela pegou com as mãos aquilo que tinha ficado em sua boca, e lhe parecia que fosse ouro tão claro e lúcido que ela se enxergava inteira, como se fosse num espelho.
A ADMIRÁVEL AUDIÇÃO DE SANTA CLARA 

30. Narrava ainda a sobredita dona Clara como, na noite do Natal do Senhor próximo passada, não podendo ela por grave enfermidade levantar-se da cama para ir à capela, as Irmãs foram todas a Matinas segundo o costume, deixando-a sozinha. Então a senhora disse suspirando: “Ó Senhor Deus, deixaram-me sozinha neste lugar”. Então começou a ouvir os órgãos e responsórios e todo o ofício dos frades na igreja de São Francisco, como se lá estivesse presente.
31. A testemunha referiu esses e muitos outros milagres por dito e ouvido da sobredita dona Clara, que foi a primeira madre e abadessa do mosteiro de São Damião, e foi a primeira dessa Ordem. Nobre por geração e parentela, e rica nas coisas do mundo, a qual amou tanto a pobreza que vendeu toda a sua herança e a distribuiu aos pobres. E amou tanto a Ordem, que não quis nunca deixar de cumprir a mínima coisa sobre a observância da sobredita Ordem, mesmo quando estava doente.
[bookmark: _GoBack]32. E no fim de sua vida, tendo chamado todas as suas Irmãs, recomendou-lhes cuidadosamente o Privilégio da Pobreza. E como desejava enormemente que a regra da Ordem fosse bulada, mesmo que tivesse que pôr essa bula na boca em um dia e morrer no dia seguinte, assim lhe aconteceu, pois veio um frade com a carta bulada, que ela tomou reverentemente e, embora estivesse à morte, colocou ela mesma aquela bula na boca para beijá-la. E depois, no dia seguinte, a predita dona Clara passou desta vida para o Senhor, verdadeiramente Clara sem mácula, sem escuridão do pecado, foi para a claridade da luz eterna. Do que não têm dúvida nem a testemunha nem as Irmãs e nenhum dos outros todos que conhecem a sua santidade.
